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RECRUTAMENTO DE ESPÉCIES PISCÍCOLAS DE INTERESSE COMERCIAL
RIO ARADE
ESTUÁRIO DO

Em termos de número de espécies, o grupo das
espécies marinhas ocasionais (50 espécies) dominou
as comunidades piscícolas do Arade. Seguiram-se os
grupos das espécies marinhas que utilizam o estuário
como viveiro ( ) como os salmonetes, douradas
safias, sargos, robalos e sardinhas e as que vivem no
estuário durante todo o seu ciclo de vida ( ) como o
charroco, cabozes e marinhas.
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A monitorização das comunidades piscícolas deste
estuário está a ser realizada semestralmente de forma
a acompanhar a sua evolução e servir de referência
para futuras avaliações de impacte ambiental e assim
contribuir para uma correcta gestão do ecossistema
estuarino.

Grupo de Investigação Pesqueira Costeira

Este estudo registou o maior número de espécies
num estuário português, acentuando a importância
que o estuário do Arade representa para a fauna
piscícola na costa sul de Portugal.

Uma importante contribuição para estes resultados foi o facto de terem
sido utilizadas uma série de métodos de amostragem em conjunto, assim
como um leque de estações de amostragem, estrategicamente escolhidas.



O Projecto

teve como principal objectivo:

“Recrutamento de espécies
piscícolas de interesse comercial no estuário
do Rio Arade”

Caracterizar a estrutura das comunidades
piscícolas e a sua distribuição no estuário do rio
Arade, com particular ênfase para os estados
juvenis de espécies comerciais e para as espécies
com estatuto de conservação;

De forma a abranger o maior número possível de habitats e de
espécies (pelágicas, bentónicas, demersais), foram utilizados vários
métodos de amostragem.

Foram utilizados 15 locais de arrasto de vara, 4 pontos de redinha, 3
de “pushnet”, 5 de mergulho, 1 de tresmalho e 1 para a teia de
murejonas.
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Neste estudo identificaram-se:

Índice de Importância
Ictiológica desenvolvido
para o estuário do rio
Arade, tendo em conta
diversos parâmetros.
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64 espécies possuem interesse económico

A espécie mais abundante foi o (
), representando do total das capturas. Seguiram-se,
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